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De,en�e! ConVOCaçãO lo �onselDo Nacional
risse�ista Da ReuniãO Da �apital Do -Rio Gran�e Do �ul
(lois'Monteiro podei .agora,. terminar se� trabalho

o nome do drooldo Mesquita
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benefício da

RIO, g (Mend, I' -- A rnis., provará em tempo útil. o pro , concluído, será feito de gover; dão, couros, fumo, mamona,

são come ,'cial a', nã tem man., jéto de emergencia, adotado pela no a governo e terá o placet da oleos vegetais, minérios. cereais,
tido, nestes últimos dias" algu- Comissão de F'inanças 110 Sena- comissão aliada, que para isso banana, etc.

'nas conter enci�s com o Minis_ do e que! se encontra att!almente enviou um observador junto à Receberemos produtos manu,

tro Abelardo Prado, chefe da na Camnra dos Deput.ados.

I
missão alemã, Arastadog todos faturadOS. tais como equipa-'

divisão economíca do Ltarnara- Este é o obstáculo 'maior pa- os entraves e homologados o mentes industriais, produtos'
ti e com altos funcionários uo ra a conclusão do acôrdo, mas convento, é pensamento das pa r., químicos. mstrumentos de pre­

�:mcl) do Bra.síi e M5nis�cério d \

t
não impede que se pr,,",cessem os te!> constitui: ,uma ,?úmissão �isão, L1áquinas• :grí�olaS, etc.

1-' �zenda. Amda nao há. �ró_ entendimEntos,.Q acõrdo a ser J mtxtn braSllelro_alelna, parei

I
No tnc_::mte ao. roi r;,eClmento de

ê'rJ:ilJ1ente. um esboço da mmu, aUlninistrá._lo, de vez que a A!e., c a r" a i), na.-:19, IlC;Ql1 assen_

ta do :ICÔI·ÚO. pois as partes
PS-I

= � = �.�.�__� � � = , manha octdental n5.o possui l'e- tado, pois a quota disponival pa­
tão verificando, prelímtnarmen, Ir.>

-" = d U ii ii j prese�tação uiplomática em nos I r� a ,ex:)ot'tflçã�, na Alemanhil,

te, qus!s os produtos de que dis., elUniU) ú8 .. ii .. n I 50 p'.ilS,

\
nao e sub,tanc.3,L

p�em._ imedilltaJ�ente, para a .�- '1._ I
O :l]�ste mone,tárlO será ,fel�,� -� ---�� =-----=

x-cuca., do regrme de trocas.

H
= -

�'I ,", - ""':, de bari •.o a b;ll!t<), sob a -SCl:

Deixando de lado o obtneulo urno u g. ii ç a Cl ru:'�iÇ1i,O dum dólar convencional 1maior da efetivação do acôrdo .. f,vjtando_se aS8J1Tl, o problerna
cornerctal que é oaspecto jut-í., da c�ndnlatul'a dos sal elos c,on.gelados. P.elos es .. J
dico da questão, pois at.é o mo- Q tudos pre1lmm>1j'CS feitos. '"I I
menta não foram revogadas as tl_''T1 Br".gado;""" '

"flsil, poderá Oferecer à Ale. \leis de guerra e consequente; UI,", '(i,1I1i U manhn ocidentnl, no regime de

ment» as medidas de confisco, trocas a ser estabelecido, algo-
trabalha_se ativamantr, na pl'C_ ."'" _ ... - X-:\" - X � X � :í;; � y - X - X - N. -- 'JI -r '!l

I suncão de quo
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D 'PEDRO I 'I- ;r�ft�:iªtE [quernegociarcomGeluliol.

são <;olene e instalação, em '�lIl1l11lí1ll11lll!l!llBi tlilllihilllmmlmmh�
!iii

.

-, seguida, da sessão plena;
r'ia, uue irá rát.ificar a in-

RIO, 8 (Merid.) -- Uma po_ tendírnantos entre a UDN e o

dipação do nome do Bri_'\
derosn ala da UDN está te'lvm_1 PTB • -a rcalíznção democrática.

('f-l'leiro para candidato do

\
10 obter o apoio do sr. Getulio e p�cífica das próx4rias elei_
largas e seu partido para o no. ções.

Ti'! rtido à presidfincia da

\Repúp!ica.
me do Brigadeiro, cuja canáida. As negociações, até o momen·

Dia 13. sábado, reunião tm'a, caloc'l<la agora num l:}lano to, se deSellvolvem numa base

d,l Conselho Naciona], na
extrfi_l='?trtid.ário. tornar_se-:a, as i estritamente pessoal. Nem'a di-

"éne õo partido, as 10 ho_ sim, pl'aticamente invencivel. reção oficial da UDN, nem seus

ras da manhã., para a re_
Estas foram as informações elementos partidárioS de maior

nm'ação do quadro de di_ dum alto lider da UDN. responsabilidade tem estirnula_

ri�entes; ás 16 horas ses-I'
Nat\lra lmente, !ia.!'&' qUe n S1', do tais conv-ersações,

são de enCerI'tlillento r.,' ',Getulio Vargas (lesi�ta da su.a Mas se supõe qUe a marcha

Palácio Tirâdentes', ('om'o c"ndid::ltu"a, ,f\E'l'_lhe_ao {lferc'cl- de�ses entendimentos, rl�ntro

rmnparecimento do Briga. i ! das compensa.�ões b�n:, c.O�le:'e_ de- poucos dias, se torne (} tó_

deiro Eduardo Gomes. I t·tas, lllém de fICar defmlb\:l.'llrn_ pico central do panora.ma su_

te asseg'urada, com êxito dos en csesói"io.

o convenio será feito de governo a governo � Dólar convencional pard evitar
o problema dos saldos congeledos - Produtos que serão trocados'

e o exé!'éi,to, depoz suas armas.

Agora uma nova força mtlí t=r;

alemã,.. aproximadamente 40
mil holnf!ns. rptomOll f'SSas nr';:

mas, sob li direção dos russos.'
Saldados de infantaria, artilha_
riS" tanques, marinheir('s até

e italianos
mama "les que carros .de fabr'j.
cação em' H�rie nortecamerica­
nos .não podem desenvolver as

valocídades aleaneadns, iI. menos
que sejam adaptadas certas pe;
ças e',p"ciais. 0-' volantes nor;

te_americanos articularam essas
acusações.

esportiva em
"

,:,1\0:: lancannos pelas r,aginas
de"Le ',jornal a callpanha em

'''''ról da herma a'O inclito ÍJr<lsi_
,l,eil'o Dom P�:5ro TI, não pai­
"OU em,. nOSsa, mente a menor
duVida quanto ao êxito que' na

:�rta teria, dado conhecermos
le ,sol:)ejo a alm'l da juventude
._l}]umenauense, sempre pronta
em. cooperar nos grandes 'em_

preendimentos ainda. mais quan..

campanha
do estes serVem para dizer aOs I escolas para consecução da
demais irmãos do Brasil, o t idéia. em boa hora lançada.
quanto queremos bEm aos nos· Acompanhado do Inspeto!"
sos póstero's e principalmente Escolar, vIsitou a nossa reda_
em se tratando dàqueles que a- ção o sr" Prof. Rodolfo Gertach,
maram e 'serviram esta grànde 'que veio trazer_nos todo () seu

PátrIa. aPOio e todo o seu incentivo pa_
.rã teve início a coleta': dos ra. que ;por ocasião das grandes

dois cruZeiros e já sabemos' do, festas dO. Cente:riário de Blume.

grande eIitusiaslTIO reinante en. nau, possamos inaugu.rar o bus.

tl"� os estudant-es de todas as' to daquele que foi 'Ú maior, de

todos os' brasileiros.
Por sugestão da Esc-ola Nor·

maJ Dom 'Pedro II, f{li progra·
mada Lima tarde, -esportiva a !,e

realizar em um elos nossos cam.

pos de esporte, onde sem duvi­
da alguma 'afluirá. a inÚI'Ó.era

ma,asa de nossos escol'lres para
assistir aos' , «campeões escola­
tes» e ao mesmo tempo,' contri.

(Cl>nclue na ,2a. pag. letra G)
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conseqcencies que poderá advir seu gesto

Encontra-se

I -

A

Desm -tida
.

nota
..

sobre a violação· dolFam so corsário-�
territo�io -russo por uma super-fortaleza rrrurrdío.l,
Imposslvel . conhecer detalhes do ocorrido
Washington, (uI» -' to, podendo esta trazer, instalações militares rus-

Os Estados Unidos adver- graves cQn::wquencias». I sas na Letonia. A nota a­

tíram a J,iussia de que a Mais adiante desmente a I mericana, hoje expedida,
continuação das falsas a- acusaçãO russa, de que u-I diz que é obvio que a União

cusações soviéticas, no ea- ma super-fortaleza voadora; Soviética continua basean­

so do incidente do Baltíco americana «-s.-29» sobre�o-I do a SUa posição em um fa,l
. constitui um obstáculo pa- ou o terrttorío russo, VlQ-: 50 relato e nao procedeu a
i
a o' estabelecimento de laudo-o: e 'trocou disparos I �u�dadosa investigação so�

armonios.is.. relações entre com «c�ças» russos,
. I Iieítada pel� govern? dos

s dois países. 'I'amhem E .l1'UlIS uma vez reafir-
I Estados Unidos, a fim de

, l'ea:flrma' a responsabilida- mou a. versão' norte-ameri- i verificar onde ,está a ver-

de dos russos, no metra- cana dé que os «caças» dade e onde esta o erro.

Ihamento e subsequente russos atiraram contra um A nota expedida diz que

perda do avião americano. avião americano desarma- não tem o menor funda-
'.

A nota oficial americana do sobre aguas do mar Bal- mento a afirmação russa

diz que «i> governo sovíê- tíco ec provocando a perda de qUe os aviadores ameri­

tico deve ·ser responsabili- de dez' Vidas norte-ameri-' canôs são culpados de gros­
zado não só 'pela ação dos canas..'. seira violação dos princi­
�mbros da sua força aé-

.

A nàa nÓrte-amelxana pios do Direito Internado-

l�ea" (!omo tambem pela po- diz que se tornou aparente naI, universalmente acei--,-��-.;....,..-------'�-�------ _;".__,__-, _ __,,____�. �
_

lític.a que está� sendo::;e- que. o gove�no. russo não I tos. Diz ai�da o docun:ento Pfog�-resSos 110. Pia 0"0 M-'AR'SHfiL"
gUida-em relação a esse in- consIdera o Incidente como norte-amencano que «e cla- � "."' ti li ..

�:�teÜ�d�:v�::;�ad�!� :�t:��:Sa,im!;:�����'�[����:laSes�:iSde�c�:��d�;:, SS-,�, "'1��le"-n"Clliiilla a 1·30 m'I�lh'o
......

es de p··ess·oas· hom;�F;SO
dever advertir o 2"overno de abn.1. passado rejeItava m.ao. da. humamdade cons- -.
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' Hitler e todos oS naZ1S as 0_

<ia,U�ião Soviética da se- como «absurda» a versão tItUl um obstaculo para o . . rli81'am.nn Trrrmaram a SUB.

:,�::��d�o�:���u�:t!oc�:= �0:V:-à���i�m.� «:o�:�!�;I���,�����:n;�t�: r:�a���: n frl�c'a' EI�·iiitr�"t:�-'I-n·O "--<>I!e' 018''''''.-' e "" r-"aliiib-'=as� �=;�!m �Ov�:,id�P��e:��od;.fj��

I
-

- qUI'lp ho"wm t01'r,�ra-�e úm. he-
,

verno (le MoscoU' no assun- ,voadora.» havla sobrevoado palses e nao pode ser con-
. .'. , '.

.'.

.

'rGi populnr querido; respeitado
------

- _;_ - �:._ �
- - -::-- - - - - - _' ciliada com os continuós e ouvido, pm todfl a Alemanha..

�mml-!J'mUlm1ImmHUlíumllímmUlUllmjHmmlllmIllIHIlJlmltu •• protestos de devoção á cau- Fnr.t.e .""ollu·2...Deia na.' m-31luten" e.'a-o d'a naz !O.... uo'dl-al Ma� tudo era posSiVE"I'à Ges�
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p" R" A ç A' �-= I sa da paz." .feitos pelo .go-
U , I lU 1iI,,1I tHPO .Em pouco. tempo Niemoel-

;;J -
ler foi preso e arrnstado para

::. :'verno sovlebco». Termma
.. Washington' (USIS)

··�Icooperação
Econômicá. (E- gal e o Reino Unido:

Ito
ao programa de au.'dJio íln1 e,ll,]'" ,'o ';�"o'�'.��r"''l na_

ª .

.

''- E dizendo que é impossível Informa a Administração CA) que uma verba de 400. O programa, segundo in! territorial; diSSe que «a
I
:t:ista. onde tico\1 mfrpn�:1 atê

ª E estabelecer o caso nos seus da Cooperação Econômica. milhões de dólares foi con- forma a ECA, está forne- IConelue na 2.a j'lãg. len" fl I (Conclue na 2. pg•• letra;\.)
.'.

ia'. Te�no� o ,p,:aZ€I' ue coID.Uliicai· ao� nosso�' prezados cli€n-§ justos termos, porque os que um- programa do Pla� I cedida para o programa de cendo os gêneros necessá- Si _. '_ _ __ _ _ _ .C- __ ._
,- - - -,.-'

:; te� (lUe ac�bamoll ,de' ilist'3.1ar. nesta praça, junto à nossa F'i-:: russos se recusam a ba- Mal h 11 d
.

T I 'li t
. .

- imiiUUllliJilmUiWltf 'iiilWiJllítlHlimnmml'iHmmí'Uhminmilii i
= liaL ruaf5 de l':bvémbro, lil26, uma bem montad aoficina pa-2' .'

d
.

f
no

..�·� a, e,auxl 10 aos aU�I o errItorlal, nos pri-· rios e tambem assistência ::. '. .

g
:: l'a' consertos e i'é'i'cl'rrUJ.� em genl de quaisquer m.áqtÍin·.lll deE / sear·a sua. atltu e, em a- terntorlOS de alem-mar das melros dois anos do Plano t'

.

t d
:::

'O;r;:,
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:: escrever, !10mar e calcular. sob a rlireção do sr. WalF'li"_ Mo-E tos.
. nações;Ia Europa ociden- Marshall, Seis nações da de:���;snp��.'�� ore:gJc:��� ª r. Paul6 Ma,ta ferraI �

.. E .re.ira. repu'· ta6.1O .téc.nico,., conhecido e ue.reditado nos. principais;; tal esta começando a le ="r 'd tl1··t
' -

ãi:
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=

,.,-
. cf,ntros' do. pais�

"

,. ",

:: - - -,..:_ � - - - - ......:
. >

•

F
.

d '. b
. ro, energIa e e rica, cGns- - �

.
,_...... - ':1"'oÜ"h�on; :.....·�d!.�•. g" ..Q.�t;r.. a· "";'.";;:'çii:o,.d.,:.hO,,,,, :,,' e"me�!:' rt!'�:'lfl}H:�l<l"SEU J,tJGAf{ I lV!Üt aS�lhs_ <::ncdla .

a c:_rcl! , e';;"lll: e �e em aJu�a da truçâo, geologia e túpogra- ª ""

.

l',dí}s ser:iiços, e:,a.�ad'1c�nios;désd� já,as brdens com <{Ui;; oi vtuj<'. COm ""gurança' deI, AVf .mI, oesExet pessooas,. na. J:.4",A para o desenvolvlmen- .

fia, e no desenvolvimento ª CAUSAlii' C'I"ilJIS, cuMEnctA.l'il ID CR1MTN.iUfiJ �
..

::: np1> .!iistinguirem,'jl.tl$$O$'·::pl'ezadps 'cWmtes�
.

. ':::
.

BJum�nau ii Jotnvllô I rIca, no .

remo, rIen- to de seus territórios de- .
.

'
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no te e na área das Caráibas.
'.

. dos, recursos naturaas. ª ReKfÍt6nCU�( RuI. lã dê Novembro. lSilB = Jo.pm; I ª
ª

. . .. .'

Filial BÚ�,.L�f"MI.··�---",- .--:: I EXPR�Rf<O I T A J A R A
Diz a Administração da pendentes. Essas nações I O chefe da ECA, Paul ::

__:�,...�umlmiilllmlmHlflllmWllímmjminímilllJrlUlllillillumuHJUum� ! Rua 15 �e ;..�v: ;r,! ��el. 1455 I '; são a Bélgica, Dinamarca, G. Hoffman, comentando = II'ONl:ll: ''«7 _ Caixa f'mIta1, 211 :..... I!!iLrr�À.Ü
_

�..Q"'��,,v�.. França. Holanda, Portu--' Os objetivOs da ECA quan- �,ulfu"'fI>"rlil,ui,,"nUlllil'IJ'''lIlllhn''''IHIIIUI'IIIHlfllllgIlU''''I''I�;
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� IMPUREZAS DO -SANGUE?
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CONFIANÇA 'no cartucho é certe" no tiro t Por est:l razão Oi

cartuchos Cruzefro ião condição essendal para uma boll. caçada.

. Os cartuchos Çruiei�o proporcionam mai.or eficiência e seguran-

.

ça porque são fabricados pela Cia. Brasileira de Cartuchos, cs-,

"pecialmente para «) 'n05li) clima, sob. rigoroso conuôle técnico.

Portânto, quàndó () tiro. nao pode falhar... use o cartUcho qlle

,não falha� esc --.{mOO1., de qualidade!
/E:Jija,:"o eempre de�U foÍnecCdorl --::::::.iíiiIlilll'liIl.5Jlllll....

a'RA 51:11 ':ItA
,

.fAIIIIC;,.-rEs DEMfB&ltOES iDE QUALIDADE

... ,. !.
.. f�lllCil� AVENIDA INDUStRIAL, 3.330 .. UiIHG" .. LI'. S. J. " S. pAULO

�PA�.Mih� iii YIM�Áii 6IAX4Vl. D. Te"EDO,'" -1•• AND.» ex. P@�I"I., 19$7. �@ i"i<\ii.O
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S er y i C OS.... G a r a I t i dos
.

PEÇAll,.NOS ORÇAMENTOS SEM C()MPROMISSO
iU....\.CHADO & CIA. 'S/A, COMÉRCIO.E ,'!..G1!:ENCIAS

.

i RUa. 15 de Novffil1bro;
.

Riü, íMeridional'l - Acaba" era um rapaz' entusiasta cheio E NiemoeIler era comandante dalhas. consíderou,o um gran., tesr.mttsmo que é a'�eIigiãG de

de chegar=a, esta capital o pas; de ardoj- e ao rebent i.r a guer., de um {lOS celebres U alemães de heruí. Seu nome fOi exalta' 'seu .pais, c írnpr-egnado de fé

tor dr. Martin Niemoe,ler, um ra n .. 1 foi defender o Kais"Z' c d'; então, os submarinos que in do 'pOr toda a. Alemanha mes ( ri -t ã, tornou fe 1)<1 ,�or, iní;

nome qu€. já se tornou· ramo-o sua patría, a Alemanha, Defen- fí'stavam os mares, conhecidos mo depois da derrota. �íando entâo. com a pregação ,".

'no mundo por causa de' aconta, dr.u ferozme'nte, Excedeu-se em dos a Jiados corno os temíveis Conv6rteU-bi? em a,p()stolo v', r-gélica um \ er d�,.deiro apos-.

cimentos fora d9 comum (l,e que atas que no fogo da guerra não 'corsários que muitos danos cau, da paz 'n ado de paz.

está entretecida li sua exísten, '::n? barbarid;l'.des. A I
saram [tos S'BUS navios.

,.' Mas bçla, aquélas condecora; Veio Hj�le!' e o p Istor �ie-
eía. guerra permít.ia matar. mataI' I Tor'pede:;va sem compaixao ções pesav ...m no peito do mí , (mOeI1".1' VIa. Ps 'p' cp:ratn:os
Martin Niemoeller, em 1914, cada vez mais. semeai' o telTor,

I'
todos os bdZ'COS fI'anceses, in, 'La,' . .l.Ou"" 0.6 v,·a.,;ues cnmeca.,

ruervcu-os, 3 doutrtna ,lmp31:!'l-
gleses ou norte.amerícnnos que .'Jm a S09�' a. seus ouvidos co, 'ista do nazismo. as víorencíus

bt> atr-evessem a cruz-ir os ma- .no acusaçõe#, como brados de uraricadas e pregadn" aller�.'V-.

l
t'es. A' sua aproximação. seno �kdaae u"-s vrtirnas que cairam

mente pelos homens &.:' camisa
tíam.se perdidos os navios alia' sob o seu ardor .de guerreiro. pard:s;> de cruz .suastlca. que

dos. Na excitação de destruir. .tir{)u_se, meditou, ouviu as enchiam sua patna. SUa voz

1 Níernoel.lar ia fazendo recordes ')ze" da conscíencín e deixou'"e '!evo� .se cr.ndvnando a onres;

i de torpedeamentos, amontoando penetrl' dr 'uma aversil') pr .

sao, lm�!ora�do a p�z, .lutando

I
no fundo d(j oceano, careassas .f1ll.n Il á gu' rra ar!' 'pendi(!o pela prrmazia dos díreítos da

.
"

�'h h t- meacada
e rna.is cnrcaseas de navios e dos noreores oue em nornr- d) nessoa uma a a? a ' "

, centenas de vítimas e na super; ::J .Lrict·smo e do ·,!U instinto naqu e les dí a.s sombnoo; que p!"�-
. , a_ 1 . S. _.,," n 2 e conti-
I ficie o terrOl'. ll'aticõ.ra. Vol1:Ju_sc in+.tIl'amen_ =<.Leram a guerra '

II Sua· patria o endeuzou, can_ te para o espírit�, estudou a ·,uou a clamar quando a morte

____________-' ....... �...! d lh f d o me reo1,(lgia, e oz cano::tes do Pro. e n terror começar'lm de novo a

-

•

I ecorou_ e a ar a c m -

invadir Of c:Jmpo;; d,e batalha..

A s�gllnda gllena mundial
veio assim i!ncontrar O antigo:
O'u€y-reü'o transformado em pas.
'�r (!,� alll1�s, em pregador õe>

D:lZ e da compreensão entro!! os

ti

pr-rmerr
t lo ·Z'·:·�.

•

guerra:
tornOUBse aopo

no Rio janeiro Martin Hiemoellerde o past]r

.......

AÇ o
Panorama 'Mundial

TERÇA_FEIRA, 9 DE MAIO DE 1950

BELEZA E SAlTitE
DA EPIDERl'r�

O clima europeu prejudi-'
�:1 ,-":pnr-:ivplmpnte a p,�le .

• ;(r19 inte.nllO queima-a e

l·ess°.::.(;â,-d. ma.l!;). que O calur

tropica.l, .Entret.à.nlo na Eu·

ropa a mulhe.r conl'e"va a

sua Clltis rõsf\a, macia.
elastica e juvenil' gr:LÇas
ao Uso do Creme'Nivea ü

único no ll1und" qllP. éon·

tem Eucerii.e, subsTanci"
cientifica. d.e gl'a,nde "fini­

daõ", 'com as celula.s (lutá,

ne.as.

O Creme
.

Nivea.. penetT·a
profund3merite na epider­
me. protegendo--a contra
a,s rugas pr,:matur3.is. E�.:,
celente' como base para o

pó de arroz e à roage e nas

praias, como protetor. da

( pele, defendendo·.,.. daE quei

I I .

maduras· dos' raios SolareI>

�
=�._.�

I
F=����--��__�

,
(j)tf<RA [/{Te

- 'âIdllsolA
�� CA1V�'!f:i .1'

'.

'KO�'. �.

\

AS CO�f3I.re
� 3 morJos

iiWIlf4Uml1U ílS ltlfiliS
lU filli:1
Ao entrar em contacto

com Kolynos, os. ácido�
dli hoca, causadores dll.
earie8� são imedia.bimente
neutralizados.

IlfSfflUlIOIi AS BACURlaS
Kolynoê destroi cei'ca de
92% daâhBcteriil& dabOOilo
E�te efeito d�,ra horml

A delicio81l espuma de
Kolyno8 remove it. parti:
cuIas de alimentos. deixa
ai; dente•. p()lido& e retar­

da II formação de muc(nll.

M..lh"r•• r.sultados são · ..btld ..tc
. ••c..v","d,,�•• Dii d."t... ·· um

'

K�lynC>$1 clep..b d. cada r.t.içil�,
���=""1I!:ióm;Ioo........_d í

i

I
r
I'

convença-se - e diga a outro. _ de que a Go­
norréia e a Sífilis podé::Züoser cura.ã�!

. Â S[jtlis é chamada "A GTlmde Imitado,'o"

porque seus sintflma.s são. fTeqilentem2nte.�·
�emeihantes aos ã.e outras mol.éstias.

As d..oeT"r;as venéreas pa dem s�r e-...nta.dC$. Per­

íI'i.ir..t� corú;). ao seu 1i1 éd�ca t

Nevas dfoga5 encurtam o período

�iI trotamento. Se a Sífilis' e a Gonof­

rêia forem frat.adas a tempo, elas podem
.ser, quase sempre, curadas. Mesmo nos

últimos estágios o tratamento diminul

o sofrimento. E.. novas drogas podem
agora curar a Sífilis e a Gonorréia nu­

ma tração do tempo até hã pouco ne�

cessário. peçá ao seumédico informações
sôbre êstes n01(os tratamentos. Ficará

surpreendido com as boas novas que

êl.e tlim para Você.

A' Sífilis não' tratada poda causar

doenças. cardíacas, paralisia, morte.

Gonorréia não tratada pode levar à ce­

gueira:(especialmente em crianças), in­
validez, esterilidade.

Todos "mnilHHH d� um �l(ümli &iii

tI)flgo;>! Apesar de que a maioria dos
casos de Sífilis pode ser evitada com

precaução adequada, esta moléstia pode
ser contraída inocentemente - tão con­

tagiosa e tão enganadora é ela. Não vale

.. pena arrisca!'! Comumente um exame

de sangue basta para dEnunciar a sífilis.
Se um exame mostrar qu� Você 'Iliia

tem a rr,oléstia, Você ficará aliviado.

Se mostrar que Você a tem, ficárá sa�

tisfeito de o ter descoberto em tempo.'
O tempo é que importa!

o que Vodt lql1o,a pode p"éliudi�
tá-lo. Muitas pc'SS08S têm Sífilis ou

Gonorréia e niío o sabem. Os sinto­
mas podem não fer sérios. Proteja·se .. ,

conhecendo-os!
.

SintoMall do !',ífUi5: uma pp.quena
ferida (Chamada cancro) na p.!lrte ex­

posta. Embol'&. ela possa cedeI' em

algumas seman"s, isto não significa
que o mal tenhr; sido curado Está se

espalhando pelo corpo!

Outros sintomns: dores de cabeça,
às vêzes gargan i;a dolorida e febre;
freqüentemente uma erupção verme­

lho escura, de !'fi dias, mais ou menos,
.

a 3 semanas de[':lOis do contato.

Sintomas da G,·.j1otréio: dificuldade
em urinar emis3ão de pús. Nas mu­

lheres, particularmente, êstes sinto­

mas pod,m sert:ío insignificantes que'
passam de,.pel'cebidos.

Em apenas Um'minuto Você tira sangue
para um exame. Ebtretanto; isto pede
poupar-ihe anos de sofrimento. ConsuJte

seu médico!'Faça um exame de SG...gm!

agoTa. !

.. voce 'verá o nome SQUIBB 1i.OS prateleiras de StUl. illrmária.
Nas receitas do seu mêcllco tam.bém. P01'ÇJUe SQUIBB é ·um.

dos maiores fabricantes do mundo, de pen�cI.una, estTeptomi.
cind, vttamfnas,. anestésicos" harmOnios e Otltro� mp.dica.me'7íto�

receitadO$ petó seu médico� o�7a restabelecer ou cont;ervar ::ua

'saúde. Desde 1858 os Laboratórios de pes�uisas SQUIBB l�m

descob",·to. ap,;rjeiçoQão e prOduzidO medicam.entos p(lr.l
melho1'QT o pad.rão de 5(lúde: oe alh.·otor o sojrhue7do hU1nalU!.

SQUIBB
./

"lOuça iódos os terça�-feir05 - ..POI UMA VlbÁ MELHOb, (I h�stório dos gênios da 1;!6lncio, o drama dos I ,

hOõiji'ill; g. br"ill;� j A$ 21 IU;lTQJ :tG R�di .. N'lieiQiõQiI ii� Ri ... 1'\. 21:30 horQ� ;:Q iltdic T ;,;pi de S�" PC:Jj�.l
-

-

.�
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o haje novo que eu desejei
Sería claro, leve, inco$util,
Teria cheiro de campo agre5-te.
1J-lr�a' màt:p de sol perdídos,

�

Oom eSsa, amaveã túnica !:J'I·attCa.
Eu dançaria pelos camínnos,
Aérea, f!l!ida, fant'asmagõr�ea
Cas�ia às vezes e ii. ventanla,

llIeus �9!:tn� C�Ifi,""i�rE1 se moveríorn

S.eguind'J o ",!uba1o verue' .105 ranws

llfeu corpo !:,;untmico 'encerra.ria
A ingenUidade profunda e lírica
Da agua m:msa e hmnilde da,s, font<'s.

Foram_se 115 'haras, foram os dins,

P.()ranl_se n's 501',h05. Naquela ebtrada..

POr onde r( ld€.'i n� inoui,et:L procura

Do traje claro, Ieve, incon.sutil

Q sol rnor'rera, Na noit-e eterna

}i:l:>ji:a corpos despeda.çadoS,
Vozc" gem.i.-un gemidos l"'6UCQS,
Lobos �h'{lv:é!l; ge1aílldo a treva.

Ir a noite enorme vestiu-se intelra ..

,De uívos 'de lobos, cCOl'pOs raup,'entef',
Roucos gemid:úi'll. roucos g'erntdos
Roucos g-emjruo§,

.. Al"ITVERSARIOS
�=�����-��=�=7'=��_=====�===��==<_=� .......� .......,._---:"' �..,...--�""'-;;_..,,-,

IConstit
.inão 1

.

XO
Suá

, fflncão"

•

1 um necesaídude
cuíd do a

Fizeram anos ontem;
-- O sr. Erich Haertel, irt,

dustrrs] e figul'a que desfruta
de-'marcante prestígio no <;eio
das classes conservadoras lo­
cais.

- O sr', SilvaI Nascimento.
- A menina Margot, filha do

I
sr. G'=rmano Schlup, da soei",- i

'_ �

o

e como con&ervá'�lâ sadia'

- AO LADO DO CORREIO E TELEGRAFO �';';
A' ALA..'MED.k.. RJÓ;BRANCO N. 8

.
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CarbonizadDs· os cenários e todo. o· material da revista· NEscandalos· de 1
.. .

.

� .. .' -'. -.

----�..�;�'�'����

-- Bandoleiras eOl ação-e--ni- Jacare,aguá �jSofreu prejuizos de '

b l····t·,'
:: .

'd'
.

'.

T 41

t 1 nos· 3 �ilhões de cruzeiros e uu - 1. ro .. e
·lr .ecmurn QS c '

'b" he, 1•nceridíar .

m_ " a's co.,.S·Q'S','
a atriz Bi i Ferreira ·CO·C· 'a'caRio, 2 (Merid.j �- Vio-. 10 quanto podera com o si-

.

.

,

.

-

'

..

lento íncendío destruiu nistro. Cerca. de dois 'Ou

assalta pfl r 'lue�·to-e·s de terras completamente toda a Cal tres milhões de cruzeiros Consequenc' "Ia" de'u U W,� iJ . "
xa elo Teatro Carlos Gom- não tinham . seguro. Disse ao·

.

.

_

RIO, (Meridional) - A I ram fogo as mesmas, en- drade Filho, possivel man- Que abrange seis andares, que espera reconstruir a .. .

m'o''r"r"e'u ·ll",.�' '3,30 horas' 'de'.

I' t d
.

t d d di S PAULO 8 (Meridio- da Policial, na madrugada ...,..quietude de Jacarepaguá quanto seus moradcre- dante do saque aquele. ai- mc usn'e o os os cama- eeVIS a entro e 15 las,' ,
, .

.
.

.

.

d 1· rins ·e cenários, onde Bibi ao volt'ar de Viena, ° em- -ial) - Estúpid� aposta de dommgo, no bar da ave- dorm:p.go.
," .fo� quebrada por um acon- procuran o sa var a pe- tIO "',. d ... 'trâ

.
.

.

Ferreira tinha todo o seu
. . . •. entre, v á r i o s individuas nida Vautier, esquina a .é".âlslm; teve raglca ecn-tecímento comum 310 Far- le, escapavam através d:> S:::ube a policia que os. presario e eoncessionarao

causou a morte de um ope- I rua João Teodoro, f'requen- sequência â bríncadeira eu:-·."\Vest americano. Intenso mata proxíma. . salteadores pretendem re- material juntado duran (to teatro de recreio, num

\ leci I t
",. . •

.

de
"

di t"
. rârio que, depois de tornar tadores do estabe ecrm.en- re·a,rm.gos. e que..a prmci- .

tiroteio verificou-se no si- 'I Morava numa das casa' ; petir a façanha, caso Ja seis anos e come lante e ges o s.mpático, cfereceu
f

'

tio localizado na Estrada, o colono José Jacinto d I cinto continue morand. mais 2.S luxuosas roupa- uma ca a para Bibi contí- rm litro de cachaça, foi in- to resolveram azer urna pio, -,pareCla termll1.�r ape-. ;

da Panela 8.016, de pro· ; Paz que possui mulher e
:

naquela propriedade. A re gens da peça revista «, nuar trabalrando ser ernado no Hospital das aposta.
A • n�s �m gros;� bebedel�.�.

I d I d 1950't �ll'ru'cas onde não resis- Entre eles, devia apare-, E que .. a VItima, segur@opríedads de. Manoel Berger , 7 filhos menores, Jacin í sidenci.i de um dos promo- can a os e » Bbi. aeei o. Começará imedía-, _ ".

'nf' �
. I h

(
.índo aos efeitos do alcool.. cer um capaz de tornar I' ormações' dadas'ao Cl'tá.-·.provocado per uma quadri- I foi surpreendido pelas ba I tores da devastação, Ina- compan ou de perto a lutr tamente. A proprietária do

" maior Quantidade de pinga, do funcionáriO; não era da.lha de salteadores.

lIas dos cangaceiros quando
.

cio Martins foi localizada: contra o fogo dísfarçand teatro á Empresa Paschoa
_

Consoante mf�r- .?m determinado tempo. Ti� da. ao vÍció da emDriag1,Í�i, .Aconteceu que um gru- se encontrava dormindo, na Fazenda Engenho L sua emoção e nerVOSismo., Secreto, afirma que, tinha .n.a�oes dadas 310 f�nc:o- I raram o «toss» e o primeir-o não .resi�tind{), por isso, fi;po �rmado � pistolas in- Sua casa ficou picotada de I Agua. .

Disse Que não sabia ao c"8r- (Conclui na 2.a pág. (,í'tra "I-' Bano Alceu, da Assistên- I a levar á boca a bebida foi grande quáritIdade de ea-vadíu a propriedade na ma- balas. Teve de fugir ar, I _

'.
..

I o operário Arnaldo Roxo, ehaça.
.

drugada de ontem, dispa- pressas com sua fam�lia IC b '" iii .. ri ' " -

I de 29 anos de idade, casa-

rand10 contra as pessoas sendo mais' tarde localiza

ii e a c,-encl-a= a=r d U:.-,_o t�.ime pa' a= v-/-ra Ido, domiciliado na rua Ro�que a se achavam e saque- do pelas autoridades poli' �
�

, :.__ ,,_;; __,_' "

-
_ 630I drígues dos Santos,. .ando casas de colonos.

I ciais. as quais contou o
4 I Em poucos minutos, ecn-Dua� pequenas �asas fo flormenores do assalto, -

d M
.'

ii seguiu êle tomo-r granderam VIsadas espeeíalment Os Salteadores l1css -

-= � -

r
'

or',!I U.:....-rl-ty quantida�e de �lcool: maspelos"bandoleiros, que atea·
pu:receram

'

• n C soese g 1._ .

logo sentm-se mtoxICado,-.- o�-- --

Em suas declarações .

.

tanto assim que foi enca-N;A FRANÇ.A' - . J !
.

I1 ��I;�i�30PC:io��el�:�:u� ,8; Avaliados em três, milhões' de c cruzeiros os bens deixados p'ela vítima ::;!����:i�
ao posto da As-

Con t f"Q as
I qll3.drIlha era cheflada pt I

. Atendido. por um médi-

I �ois conhecidos ,elemento:' I PETROPOLIS, 5 (Me- i nitivas a tal respeito, pois montam a cerca de 3 mi- roi assassinado, além· de cc, foi-lhe aplicada uma in­

t.O.Uradas daq�ela z�na _ s�burbana

)
l'idional) - «(o processo I não foram terminadas· as lhões de cruzeiros. Além de

!
certa importancüt deposi- jeção de' coramina, mas

. Ina�Io Jos� Martlll"!. e An
['eferente ao crime da rua investigações que, a meu um apartamento e de uma: tada m�m banco mineiro e Arnaldo Roxo não se rea-

I · tomo �arl�no da Sllvr 6 ,João Pessoa está tomando ver, estão confiadas'a uma casa no Rio. de Janeiro,! varias apólices da divida ,11imou; sendo sua illterna�
.

a 9reJ :1 Referm, �gua�men;te �, I a.s ca�acterísticas de um autoridade competeljte, se- possuia 'o magistrado, em
�

publica. ° inventari� está I ção no �os'Pi�al_ das.Clini-.' •. '. ANGERS. 8 (DP) - Os nem as plantaçoes fOl 0,

I
dos malS complexos dos ul- gUl1do pude . observar pes- Petrópolis, três grandes em curso rio cartoriO do. cas provli:!enClada, em se-

'catÓlicos desta cidade fran- poupadas, pelo bando timns. temp�s no Braslh, :.ma:mel:t�, animada do pro- tt'rrenos e Ô predio onde i 1.0 ofif;io desta comarca. � guida. Nesse llosocôr,(ljo
cêsa foram advertidos do g-rp.SRor.

I
deciarou a Imprensa o ado [>081to lUUCO de esclarecer. -�.- ".

.. - -.---.- .. -' ... ,

que não deverão assistir 0. comissa:'\'io ?ic�l'O Go- vogado Euclides Galo, que f: ve-cdade dos fatos». QlUt1l �JO!ffr{;Sl 8�Dfreuci:a �nl GaSpifás
.

touradas marcadas pa- m,es do 26.0 DIstl'itO pO· fará a defesa de Walter to á sauidade mental do

f'-'" I
-

.

fi' iii' lii
ra o prQxllno dia vinte e licia. a quem foi comuni ROSa, o matador do desem- hGffiicida, disse: � A cien- !'i.·I""U·. d...o ·.-ep-:r-.·.0·5 ·r-.:10·:,._ ....,-.' ,I--'U--.oito. Tal' advertência foi cado e assalto, or�anizOl;' bargador Maurity Filho.' O cia cabe dizer a ultima pa- Ifeita pelo vigário capitular numerosa caravona de po' referido causídico acen- lavra sobre ° assunto, En-

da, di�cese, Mons�nho; Au- liciais.e saiu ao encal�o.�!", �uou q�e veio a Petro�:. çtretanto, rr:rnJ:a �mpressãc e C'_ o··Dfa .. iunU d,�tini, "I"'I�I-h' O"."g�r. 'Ial declaraçao � �on:

I
qua�rI!ra, sem consl:!gm lIso atraldo pela� teses di!l- pessoal,. �oda:'la, e passiveI I III ii iiU lislderad_a um golpe serIa a localIza-la, entretanto cels, qUe deverao ser deba· de modiflCaçao', visto que .

expansao das touradas na Apurou-se que o assalte tidas durante o mesmo. 1n- os exam(�s a <lue será ele I E . t d 'garotos sep'�radosF�nça. I
foi t_:l0tivado por um� t�rro�ad.o sobre as acusa- submetido d.irão. por certo, I

. suam ('lS \li6.

::-,iiiiliiiiliiiirrn.lmilim�m:iiiiW q�estao de terras que tra

I çoes
a vmva e ao promA:or a palavra flUah.' .'

.

ª AJu.dar a Ca.mpanha de lmt� na ll.a Vara, desen Serpa de Carv�lh.o, res- InventarIo do desem- Gaspar, 8 do (Corres., membros de sua numero- an::<s, b espirita bondoso dor de uma insidiosa e te.t�·
:: Educa.!';ão de Adultos e I \101VIda entre Manuel I pondeu: «Devo dIzer, ape- bargador penClelll.e) - Leópaldo J, sa família, radicados.na do velho Junges, pai de rivel molestia-a lépra.· ..

ª cooperar J}ara. o
.
vro- ;::es. proprietario do SItio- nas, qUe ainda é cedo para Segundo se calcula, os ;'es foi um lavrador lar localidade do Arraial, des- Leopold:ó,' recebeu em seu Do breve convivio': .coÍn� ::

_.

=- gresso do BraSil d' t d G t- A' f<>' d 1
-

d f' b s d; d I ·t··
-

d t
.. '. TT 't 1

.'
d t" I l' "nf' l' lto f'

.

�Juml&mUnlllmmmlUlluumllh .evas a o e as ao n'!'oe c.z€r ec ara Goes e J- en e.xa os" pe a Vi lma ·!OSO ('omo sao to os ( e m'um.clplO. 'na mm os ar um a ver lCIO por
.

fLque e 1 e lZ•• resu u" l� .:'.--,---- ,---------

� �._-_----------'----.- __�

carem contagIados Leopol- '.'

'olunlarios ,a ra a rolicia Militar �o Distrito FeõerôI1�o�;:;� !���tet;�!;
fm Blurnenau um oficial da referi:da corporação nn�i::�f�o nasa���:�a��

.

poklo Cchramm, este ent .1
jornal, interpelado pel� IMilitar '. viajando para (I teu�se com o Serviço da
reportagem disse que o can Rio em aviões ela FAB, :_,êpra t�m nOASO Estado e
ldidatns 'por ele seleciona- Os voluntarios com (;\Jr� L!�r'nnldo Junge:r io re­

(10S serão inclui.dos em 'f;i �o ginaçial poderão ia' colhido á Coloula Sanhi
guida na' referido .

Polici::,. curso }Jara o corpo de ofj� \!'f\r�"iza. onde obtêve sem3�-
. riais da corporação. . (Conclue na 2'1. pag" letra F;II

L

Motivado o

Acha-se em Blumenau
Si! \1estre Trava:':l�'

Suares, da Policia Hilit<:
do Distri to Feperal. O dis­
tinto militar viaja pelo SUl

em missão da corporaç
� que pertence, angaria,
'oluntarios para a m,

PARIS, 8 (UPI" - Co- ::1 luta contra. os guerr:lhei- De m
.

BI "

h . r. �r anecera em umenu.; �

meçou oJ'e as 10 horas, I Oi': 112 Ind;)-China. Em tro­
'"!10'11n,Q d''1'::;, o'':endendo I

.

na chancelaria francbsa. a ca, a 1,' l' a n ç a pl'om2tia intf'rp�"'::!.do<; na n"lr<:;a�i':onferencia entre os srs.. r,JalOl' independencia para
Robert Schuman e Dcan � (J Vírt-Nam: e dois outros H,egiona1 de Policia, fi

Aeh\�ssoi.1. Mais tarde fo.i
.

{:,ta.dos Illdo.Chinêses. Não rant\? (l f'xpediente daqll
l'f'velado que a França ti- ,:;:'e cOilhece a resposta de

! rf'pc rtiçã'l:
nl1a pedidJ oficialmente; Achesson. mas consta que

O C::rhf) Silvestre Tra�
2.wdlio financeiro e mate-j' este acha impossivel pres- vasso

.

Soares qUe esteva tirial norte�amer1canü para tal' maior auxílio. - em visita a redação deste
,- - - -� - -- - -_ - - - - - - -� -- .. � �--.-. -_ ... -... ---._.... '-""--.. - '�.mlllmmmmnllll'tlilllmmUiHmilliiímiíiiiiimliíiimilíimiiiiíim�ii� ,.
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